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Aos doze dias do mês de julho do ano de dois mil e onze, às nove horas e trinta 

minutos, no Laboratório do Curso de Secretariado do Instituto Federal Farroupilha - 

Campus Júlio de Castilhos, reuniram-se os representantes da Comissão Própria de 

Avaliação Central, Local, Diretores e o presidente do Colegiado do Curso Superior 

Tecnologia em Produção de Grãos. Estavam presentes, representando a Reitoria, os 

servidores Adriana Zamberlan, Maria Lúcia Viana Cardoso Ângela Dubou e Ricardo 

Ferreira Renk; e representando o campus: Adriane Peripolli da Rosa, Sheila Goulart, 

Prof. Carla Bertagnolli, Prof. Luiz Antero Peixoto e a discente Laralyse Gomes Figueró. 

Presentes também o Diretor Geral do campus, Prof. Valtemir Bressan e ainda os 

servidores: Prof. Carina Brackmann (Diretora de Produção, Pesquisa e Extensão), Prof. 

Thaís Baldissera (Diretora de Ensino), Prof. Ricardo Schons (Presidente do Colegiado 

do Curso de Produção de Grãos), Prof. Luciana Lourega (Coordenadora de Graduação 

e Pós-Graduação), Eleandro Soares Rodrigues (Diretor de Administração e 

Planejamento). A Prof. Adriana Zamberlan, na qualidade de Presidente da Comissão, 

deu início à reunião, com a apresentação dos presentes. Após, foi feita uma 

retrospectiva de todo o trabalho desenvolvido pela CPA até o momento, destacando 

como foram construídos os instrumentos de avaliação (questionários) dos segmentos, 

visando atender todas as dimensões e como foi elaborado o relatório. Lembrou ainda 

que a CPA do IF Farroupilha esteve presente no encontro de CPA’s das Instituições de 

Ensino Superior de Santa Maria, realizado na data de ontem, na Universidade Federal 

de Santa Maria. Na seqüência, ressaltou a importância da presente reunião, 

oportunidade em que a Comissão Local fará um diagnóstico da realidade do campus 

Julio de Castilhos, para que sejam feitos os encaminhamentos necessários e 

planejamento de ações diante dos resultados encontrados. O Prof. Luiz Antero fez uma 

apresentação do trabalho da CPA desenvolvido no campus, expondo a interpretação 

dos resultados obtidos em cada dimensão, nos três segmentos, e as considerações 

finais. Após, a Prof. Adriana ressaltou que a responsabilidade não pode se restringir 

aos gestores do campus, sendo importante compartilhá-la com o Reitor e os Pró-

Reitores. Complementando, a servidora Ângela entende que devemos estender ao 

Colégio de Dirigentes. Em nome da Comissão Local, Adriane ressaltou que a 



 
sociedade civil também respondeu aos questionários, no entanto, o resultado obtido 

não fez parte do atual relatório. Ângela destacou a importância da reflexão a ser feita 

com base nestes resultados, compartilhando, a título de exemplo, como foi a atuação 

dos avaliadores do INEP que estiveram no campus São Vicente do Sul. A Prof. Carina 

destacou que após a aplicação dos questionários foram lançados diversos editais (a 

exemplo da pesquisa e extensão), que intensificaram consideravelmente o 

envolvimento por parte dos segmentos. Ângela reforça a necessidade de dar retorno 

aos servidores e alunos, em relação ao resultado das avaliações, para valorizar a 

participação de todos e demonstrar preocupação na busca de melhorias. Eleandro 

destaca que muitos investimentos estavam sendo feitos ou ao menos encaminhados 

enquanto eram aplicados os questionários, principalmente no que diz respeito à infra-

estrutura, e à assistência estudantil. A Prof. Thaís lembrou sobre itens pontuais, a 

exemplo da comunicação com os alunos, que está sendo aprimorada através da 

criação de um grupo de e-mails, o serviço de Xerox que será oferecido de forma 

terceirizada, e a limpeza dos sanitários que será realizada à noite, etc. A Prof. Luciana 

ressalta que as ações que estão sendo desenvolvidas são realizadas de forma coletiva, 

visando atender todos os segmentos e todos os níveis (técnico, graduação, pós). A 

Prof. Thaís destaca que a avaliação dos docentes será imprescindível e deverá ser 

validada pela CPA para atender às exigências do MEC, não podendo se restringir ao 

âmbito do campus. O Prof. Luiz Antero ressaltou a necessidade de uma análise 

criteriosa por parte dos gestores, não somente do campus, mas também no âmbito da 

Reitoria. A Prof. Carina destacou a necessidade de políticas de capacitação para 

docentes, visando a valorização dos mesmos; entende que esta é uma ação a ser 

encaminhada por parte da Reitoria. A Prof. Adriana lembra que estão sendo 

desenvolvidos programas, mas que nem sempre há retorno por parte dos campi. Para 

finalizar, o Prof. Bressan salientou que, embora a avaliação tenha pontuado itens 

negativos, sua aplicação se deu de forma muito positiva. É o momento de esclarecer 

que as melhorias devem partir não só dos gestores, mas também dos servidores, cada 

um contribuindo de melhor forma possível. Lembrou que estão sendo realizados vários 

investimentos no campus (obras, telefone fixo, ampliação da internet). Alertou que a 

gestão pública implica em trâmites e responsabilidades, e que a gestão local não está 

parada, que está implementando vários projetos, os quais demandam tempo e 

recursos.  A situação do campus JC é semelhante aos demais, na maioria das vezes 



 
as dificuldades são as mesmas. A Prof. Adriana sugeriu comprometimento de todos e 

visão crítica quanto aos encaminhamentos. O Prof. Bressan lembra que não é 

produtivo tratar deste assunto no Colégio de Dirigentes, sendo que cada Diretor 

defenderá o seu campus. O ideal seria uma reunião individual de cada Diretor com o 

Reitor, Pró-Reitores e a CPA, para tratar de itens pontuais (já que as demandas em 

cada campus são específicas). Lembrou que o Ensino, a Pesquisa e a Extensão são 

tratadas de forma individualizada, cada Diretor de Departamento se reporta ao Pró-

Reitor, sendo assim, aconselha uma reunião itinerante, onde a Reitoria se deslocaria 

para os campi a fim de tratar exclusivamente sobre estes diagnósticos no âmbito do IF 

Farroupilha. Sobre os encaminhamentos, foi definida a data de vinte e dois de agosto 

para a Comissão Local enviar um parecer com as ações que já foram e/ou serão 

implementadas mediante os resultados da autoavaliação. Ângela voltou a destacar a 

importância da avaliação da CPA para o reconhecimento dos cursos. A reunião foi 

encerrada às onze horas e cinco minutos. E, para constar, eu, Maria Lúcia Viana 

Cardoso, lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e demais presentes. Júlio de 

Castilhos, 12 de julho de 2011. 


